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INTRODUÇÃO

A  Jurema  é  mais  do  que  uma  religião,  é  um  caminho  de encantamento,  uma  ciência  espiritual  que  nasceu  do encontro entre o homem e a mata. Suas raízes mergulham fundo no chão do Norte Nordeste, onde a fé se mistura com o vento, a poeira e o canto dos pássaros. Cada folha, cada reza, cada sopro de fumaça carrega séculos de sabedoria e resistência. 

No  coração  dessa  tradição  pulsa  uma  verdade  antiga:  o sagrado não está fora, está dentro da vida. A jurema ensina que o divino habita a terra, o corpo, o fogo e o ar. O contato com  o  invisível  acontece  no  cotidiano,  no  preparo  das ervas, no toque do maracá, na palavra dita com fé. Tudo é ritual, tudo é ponte para o espírito. 

A  história  da  Jurema  é  também  a  história  do  Brasil profundo, das misturas que formaram o povo e das forças que  resistiram  à  opressão.  Ela  nasceu  do  encontro  entre indígenas, africanos e mestiços que encontraram na mata refúgio e sabedoria. Cada tronco de jurema é testemunha desse  encontro,  guardando  na  casca  o  segredo  da convivência e da cura. 

A religião da Jurema não tem templos de pedra, mas tem altares vivos. Seus rituais acontecem sob o céu, ao redor de mesas humildes e diante de garrafas que brilham à luz das velas. A simplicidade é sua maior riqueza, e o respeito 3

pela natureza é seu fundamento. A mata é a igreja, a folha é o livro, o vento é o cântico. 

No centro dessa tradição está a árvore sagrada, a jurema-preta,  cuja  casca  e  raiz  são  utilizadas  para  preparar  a bebida  ritual.  Essa  bebida,  conhecida  como  vinho  ou garrafada  de  jurema,  é  o  elo  entre  o  mundo  material  e  o espiritual. 

Ao 

bebê-la, 

o 

juremeiro

desperta 

a

ancestralidade, reencontra os mestres encantados e abre o corpo para a sabedoria invisível da floresta. 

O  mistério  da  Jurema  é  profundo  porque  não  se  explica com  lógica.  Ele  se  sente,  se  experimenta.  A  ciência encantada é vivência, não teoria. Cada ritual é uma lição que  se  desenrola  entre  o  visível  e  o  invisível,  entre  o humano  e  o  encantado.  A  verdade  não é  imposta,  é revelada no tempo certo, a quem se permite aprender com humildade. 

O  chamado  da  Jurema  não  é escolha  racional,  é destino espiritual.  Aqueles  que  a  servem  relatam  ter  sentido  o toque dos encantados antes mesmo de compreenderem o que  acontecia.  O  corpo  treme,  o  coração  reconhece,  e a alma  responde.  É  um  convite  silencioso, mas  irresistível, que conduz o iniciado a uma nova forma de perceber a vida e o sagrado. 

Nas aldeias antigas, a pajelança já trazia a medicina das folhas e o uso da jurema como veículo de cura e conexão com  os  espíritos.  O  pajé  sabia  que  a  planta  falava  com quem  tinha  ouvidos  para  escutar.  Ao  preparar  o  chá, 4

cantava  rezas  que  despertavam  a  energia  da  floresta.  O

mesmo princípio ecoa hoje nos terreiros, nas mesas e nos altares. 

A  Jurema  foi  e  continua  sendo  refúgio  dos  que  buscam amparo espiritual, cura e sentido. Entre cantos, cachimbos e maracás, o povo encontra alívio para as dores da alma. 

A  fé  juremeira  não  promete  milagres,  mas  oferece caminhos.  Ensina  que  a  força  não  vem  de  fora,  mas  da aliança entre homem e natureza, entre vontade e espírito, entre reza e ação. 

O  terreiro  de  Jurema  é  um  microcosmo  da  própria  vida. 

Nele,  há  alegrias,  desafios,  aprendizado  e  disciplina.  O

ritual  é  espelho  da  existência:  exige  preparo,  equilíbrio  e entrega. O juremeiro não apenas ora, ele vive sua fé a cada gesto.  A  mesa  é  o  centro onde  a  tradição  se  manifesta, onde o invisível se faz presente em forma de energia, de voz e de luz. 

Cada cântico entoado na Jurema carrega dentro de si um ensinamento.  As  palavras  são  antigas,  mas  continuam vivas.  São  chaves  que  abrem  portais,  melodias  que acordam memórias. Cantar é lembrar, e lembrar é reviver. 

A  musicalidade  é  mais  que  arte,  é  veículo de  força espiritual.  O  som  conduz  o  corpo  e  o  corpo  conduz  o espírito, criando harmonia entre mundos. 

A Jurema é também ciência da cura. Suas folhas tratam o corpo, mas sua sabedoria cura o espírito. Cada planta tem dono,  cada  erva  tem  hora,  e  o  curador  aprende 5

observando, rezando e respeitando. A fé e a botânica se entrelaçam num mesmo propósito: restaurar o equilíbrio. A medicina juremeira é herança ancestral que une o natural e o sagrado numa só vibração. 

Ao  longo  do  tempo,  a  Jurema  sofreu  perseguições  e preconceitos. Foi chamada de catimbó, macumba e outros nomes  usados  para  tentar  reduzir  sua  grandeza.  Mas nenhuma  palavra  foi  capaz  de  apagar  sua  luz.  A  força dessa religião está na dignidade com que sobreviveu. Ela resistiu  porque pertence  à  terra,  porque  fala  a  linguagem do povo e porque guarda a verdade das origens. 

A  cada  geração,  novos  juremeiros  e  juremeiras  se levantam, firmando a continuidade dessa ciência espiritual. 

Eles  não  apenas  reproduzem  gestos  antigos,  mas reinventam  o  sagrado  com  consciência  e  devoção.  A tradição não se cristaliza, se move como o vento entre as folhas. O que permanece imutável é o amor pela mata e o respeito pelos encantados que a habitam. 

No  universo da  Jurema,  não  há  separação entre  corpo  e espírito,  entre  o  humano  e  o  divino.  Tudo  faz  parte  da mesma energia que pulsa em diferentes formas. O homem é extensão da mata, e a mata é espelho do homem. Essa percepção  profunda  de  unidade  é  o  coração  da espiritualidade  juremeira:  a  certeza  de  que  viver  em equilíbrio é servir ao sagrado. 

A  palavra  “encantado”  descreve  seres  espirituais  que caminham  entre  dimensões.  Eles  não  são  deuses 6

distantes,  mas  companheiros  de  jornada.  São  mestres, mestras,  caboclos,  vaqueiros,  pretos-velhos  e  crianças espirituais  que  ajudam  a  humanidade  a  lembrar  quem  é. 

Cada  encantado  traz  uma  lição,  um  conselho,  uma  cura. 

Eles são a ponte viva entre o visível e o invisível, entre fé e sabedoria. 

A  incorporação  desses  espíritos  é  momento  de aprendizado  e  entrega.  O  corpo  se  torna  veículo,  e  o juremeiro,  instrumento.  Nesse  estado,  não  há  hierarquia, há serviço. O encantado vem para ensinar, para curar, para orientar. A experiência do transe é também experiência de amor,  pois  o  espírito  que  desce  não  vem  impor,  mas compartilhar sua luz com quem busca. 

O cachimbo, o vinho e o maracá são mais do que objetos rituais, são extensões da alma do praticante. O vinho abre caminhos, o cachimbo purifica e o maracá desperta o som ancestral que vibra entre mundos. Esses instrumentos são vivos,  guardam  energia  e  memória.  Usá-los  é  conversar com o tempo, é fazer parte de uma linhagem que aprendeu a transformar o invisível em gesto. 

Dentro da mesa juremeira, o tempo se dilata. O presente, o passado e o futuro se encontram. Cada ritual é como um espelho onde o praticante vê a própria história refletida. A Jurema  não  separa  o  sagrado  do  cotidiano,  porque reconhece que a vida, por si só, já é um grande ritual. A fé não  é  refúgio,  é  modo  de  caminhar  com  consciência  e propósito. 
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Os mestres espirituais ensinam que a verdadeira iniciação acontece  no  coração.  Nenhuma  cerimônia  substitui  a sinceridade.  A  Jurema  não  busca  adeptos,  busca  servos do bem. O iniciado aprende que o poder espiritual só tem valor quando usado para ajudar. A humildade é o primeiro voto,  e  a  caridade,  o  último  aprendizado.  O  caminho juremeiro é estrada de disciplina e compaixão. 

Entre  as  muitas  tradições  religiosas  do  Brasil,  a  Jurema tem brilho singular. É filha da terra e guardiã dos segredos da mata. Sua força vem do equilíbrio entre simplicidade e profundidade.  Enquanto  outras  doutrinas  se  perdem  em dogmas,  a  Jurema  permanece

livre,  guiada  pelo

sentimento  de  amor  e  pelo  respeito  ao  mistério.  É  uma religião que ensina pela vivência, não pela imposição. 

O  conhecimento  da  Jurema  também  é  conhecimento  da natureza. Aprender sobre ela é aprender sobre o ciclo da vida,  sobre  a  importância  da  harmonia  entre  todas  as formas  de  existência.  Cada  reza  é  uma  conversa  com  a terra,  cada  defumação  é  uma  oferenda  ao  vento,  cada banho é bênção de água. Viver a Jurema é reaprender a pertencer ao mundo de forma sagrada. 

O  respeito  pelos  ancestrais  é  fundamento  essencial. 

Ninguém caminha sozinho no terreiro. Cada passo dado é sustentado  por  gerações  de  mestres  que  vieram  antes. 

Eles abriram trilhas na mata e ergueram altares no coração dos homens. Lembrar deles é manter viva a chama que nos guia.  A  tradição  não  é  culto  ao  passado,  é  compromisso com a continuidade do sagrado. 
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A  Jurema  é  religião  de  encontro  e  reconciliação.  Une  o corpo  que  sofre  e  o  espírito  que  consola,  o  homem  que busca e o encantado que guia. É escola de cura, de escuta e  de  transformação.  Quem  chega  ferido,  sai  fortalecido. 

Quem  chega  cansado,  sai  renovado. A  força  que  habita essa fé é a mesma que sustenta o ciclo da vida em toda a criação. 

A mesa é o lugar onde o invisível se torna palpável. Nela estão  a  água,  a  bebida,  as  folhas  e  as  velas  que representam os elementos da existência. Cada objeto tem função e cada gesto tem sentido. O juremeiro, ao arrumar a  mesa,  não  prepara  apenas  um  espaço físico,  mas  um território espiritual. É ali que a mata e o céu se encontram em perfeita comunhão. 

A fé na Jurema é ato de coragem. Ser juremeiro é caminhar com firmeza mesmo quando o mundo duvida. É manter o axé  aceso  nas  dificuldades,  é  sustentar  a  palavra  dos mestres  diante  da  incredulidade.  A  resistência  dessa religião é também resistência cultural. Cuidar da Jurema é cuidar da memória de um povo que aprendeu a transformar dor em sabedoria. 

O que torna a Jurema única é a harmonia entre o humano e o natural. Nela, não há separação entre fé e cotidiano. O

preparo do alimento, o toque do tambor, a colheita da erva e  a  conversa  ao  redor  da  mesa  são  manifestações  do mesmo  amor.  A  espiritualidade  juremeira  ensina  que  o divino se revela nas pequenas ações, nos gestos simples e verdadeiros. 
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A  Jurema  ensina  o  equilíbrio  entre  força  e  doçura.  O

juremeiro aprende a ser firme sem ser duro, a ser sereno sem  ser  fraco.  Cada  lição  dada pelos mestres  é  também um espelho da própria alma. A cura que se oferece ao outro é a cura que retorna. A fé que se planta na mesa floresce no coração. O serviço é reciprocidade em estado puro. 

Há na Jurema um chamado para a beleza. Tudo o que é feito com fé deve ser feito com arte. O cantar, o dançar, o preparar das ervas e o soprar do cachimbo são expressões da estética espiritual. A fé é também criação. O sagrado se manifesta quando o gesto humano se torna poético. Cada ritual é, ao mesmo tempo, reza e celebração da existência. 

A mata que deu origem à Jurema continua viva, dentro e fora  de  cada  devoto.  Sua  seiva  corre  nas  veias  dos  que acreditam, e seu perfume acompanha o caminhar dos que servem.  A  religião  que  nasceu  da  terra  retorna  à  terra  a cada ciclo, reafirmando o vínculo eterno entre natureza e fé. O tronco é o mesmo, as folhas se renovam, e o mistério permanece. 

No princípio, havia a jurema. No presente, ela floresce. No futuro,  continuará  sendo  ponte  entre  mundos.  Sua  força está no silêncio das rezas e na firmeza de quem acredita sem precisar ver. A Jurema não termina porque faz parte da própria vida. Ela é raiz e semente, início e continuidade, ciência encantada que ensina o homem a se lembrar de si mesmo. 
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CAPÍTULO 01

A ÁRVORE, A BEBIDA E O CHAMADO

A  jurema  nasce  como  testemunha  do  encontro  entre  o humano e o divino, brotando da terra quente do Nordeste como árvore de sabedoria e portadora de segredos, suas raízes  se  enredam  nas  veias  do  chão  sagrado  e  suas folhas  murmuram  cânticos  que  atravessam  o  tempo, revelando  um  pacto  ancestral  entre  natureza  e  espírito, entre cura e fé, entre ciência e encantaria, entre caminho e permanência. 

Desde tempos antigos, os povos originários viam na jurema mais que uma planta, viam um portal entre mundos, uma professora silenciosa que ensina pela seiva e pela sombra, compreendendo que cada folha guarda um conhecimento e cada raiz conserva uma memória antiga, transmitida de pajé em pajé, de mesa em mesa, como elo entre corpo e sopro,  entre  aldeia  e  cosmos,  entre  necessidade  e generosidade. 

A palavra jurema atravessa séculos como sopro e oração, sua  etimologia  guarda  vestígios  de  idiomas  indígenas  e registros coloniais que a apontam como árvore de poder, planta que sonha, raiz que desperta, o nome torna-se reza que  protege  e ponte  que  liga  a mata  ao  céu,  fazendo do tronco  uma  coluna  de  equilíbrio  e  da  seiva  um  espelho onde a alma aprende a se reconhecer em humildade. 
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Entre  espécies  que  a  tradição  nomeia  com  carinho  e precisão,  a  jurema-preta,  conhecida  pelos  estudiosos como  Mimosa  tenuiflora,  ergue  espinhos  que  lembram limites e responsabilidades, enquanto oferece casca, raiz e sombra,  os  nomes  científicos  chegam  depois,  quando  a ciência  busca  diálogo,  porém  o  primeiro  conhecimento brota dos passos descalços no barro, do ouvido atento aos pássaros, do respeito aos donos da mata que guardam o território. 

O uso ritualístico não começa na curiosidade, começa na necessidade de curar e de ouvir, a jurema entra nas casas como presença, senta à mesa como convidada e mestra, revela temperos de vida nas garrafadas, acende na fumaça do cachimbo uma estrada de purificação, chama o maracá para  marcar  o  ritmo  do  coração,  e  convida  o  corpo  a recordar  que  o  espírito  também  respira  pela  pele  do mundo. 

As  comunidades  reconheceram  cedo  que  a  medicina  da floresta não é atalho, é processo, a bebida preparada com cuidado não se confunde com festa, possui hora, intenção e  reza,  recebe  folhas  companheiras  e  rezos  que abençoam,  passa  por  tempos  de  repouso  e  vigília, encontra  no  silêncio  da  terra  o  vigor  que  amadurece,  e retorna  para  a  mesa  como  quem  volta  de  peregrinação, trazendo notícias do invisível. 

A cosmologia indígena faz da jurema um tronco sagrado, um  eixo  onde  os  mundos  se  encostam,  cada  cidade espiritual  lembra  um  vale,  cada  mestre  ecoa  como  vento 12

pelas serras, e o campo de flores vermelhas, descrito em memória  ritual,  é  paisagem  da  alma  quando  se  afina  ao canto ancestral, nessa geografia sutil o mapa é cantado, o caminho  é  dançado,  a  entrada  se  faz  por  humildade  e preparo constante. 

Quando a bebida encontra a boca do devoto, algo antigo desperta,  não  por  milagre  fácil,  mas  por  consonância,  o paladar  reconhece  a  lição  da  matéria,  a  garganta  abre espaço  para  a  palavra  que  cura,  o  estômago  esquenta  a coragem  de  olhar  para  dentro,  e  o  corpo  inteiro  assente, autorizado pela reza, a atravessar a porta do transe, onde a  comunicação  se  dá  como  diálogo  entre  memórias, plantas e presenças luminosas. 

O cachimbo queima com disciplina, elevando a fumaça que limpa,  ordena  e  consagra,  na  espiral  que  sobe  estão  os pedidos,  os  agradecimentos  e  as  promessas,  a  brasa acesa guarda o cuidado de quem entende que fogo purifica e  também  cobra  prudência,  e  o  sopro, regulado  pela intenção, desenha no ar um ponto invisível, convocando o mestre que conhece as dores do povo e a linguagem exata das folhas amigas. 

O  maracá,  chocalho  de  mundo,  marca  a  cadência  do coração coletivo, cada batida organiza a mente, convida a respiração para a presença, devolve ao corpo a memória da  dança  que  cura,  as  mãos  que  o  seguram  repetem gestos antigos, aprendidos pela convivência, passados de geração  em  geração,  não  como  espetáculo,  mas  como 13

técnica de reencontro, onde som e silêncio alternam para abrir veredas na mata interior. 

O  chamado  para  o  caminho  juremeiro  raramente  chega com 

bandeiras, 

costuma 

se 

aproximar 

como

pressentimento, sonho insistente, mal-estar que pede cura, encontro  inesperado  com  um  canto,  a  pessoa  escuta  o próprio nome dito por dentro, reconhece que a vida pede outra  postura,  não  basta  admirar  a  tradição,  é  preciso servir,  aprender  a  lavar  a  própria  intenção,  aceitar disciplina, e firmar compromisso com o bem que sustenta. 

A  tradição  percebe  o  iniciado  pelo  respeito,  quem  chega oferecendo barulho antes da escuta ainda precisa aprender a  conversar  com  as  folhas,  os  mais  velhos  observam  a constância,  a  paciência  diante  do  tempo  da  planta,  a gratidão  pelo  pequeno  serviço,  o  cuidado  com  a  casa  e com a rua, e principalmente a ética de não prometer o que não  sabe,  nem  vender  o  que  não  pertence  ao  próprio coração. 

O primeiro caminho é o da humildade, porque a jurema não se  impõe,  convida,  quem  aceita  o  convite  aprende  a preparar água, varrer chão, observar lua, acolher vizinho, afinar  ouvido,  o  aprendizado  começa  no  gesto  simples  e cresce  como  raiz,  quanto  mais  desce,  mais  sustenta,  a ciência  fina  gosta  de  mãos  limpas  e  olhos  atentos,  e reconhece  que  cada  pessoa  é  um  território  onde  a  mata deseja florescer. 
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A  correlação  entre  natureza,  cura  e espiritualidade não é teoria, é experiência comunitária, quando a casa se reúne, o canto organiza o ar, a fumaça desarma a ansiedade, a água lembrada repousa a cabeça, e o corpo revê seus nós, o mestre aconselha com palavras de chão, lembrando que dor  precisa  de  medida,  folha  pede  licença,  boca  exige responsabilidade,  e  toda  resposta  verdadeira  nasce  do respeito à vida. 

As espécies companheiras cercam a jurema com alianças, angico  protege,  jucá  fortalece,  umburana  perfuma  a travessia, cada árvore oferece um acento, uma qualidade de  cura,  uma  memória  que  complementa,  a  bebida  ritual une  essas  presenças  como  quem  reúne  família,  não  é mistura aleatória, é pacto entre parentes, e quem prepara sabe que a mão que macera precisa estar em paz com o que carrega no pensamento. 

O  tempo  da  jurema  não  obedece  à  pressa  do  relógio,  a maceração, o repouso, a reza, o enterrio, o retorno à mesa, tudo  tem  sua  hora,  apressar  amadurecimento  rouba sentido,  o  corpo  que  bebe  também  precisa  de  tempo, porque  não  se  trata  de  colecionar  sensações,  e  sim  de sustentar  transformações,  por  isso  o  calendário  ritual  é menos uma lista de datas e mais uma cartografia amorosa do cuidado. 

Quando  a  bebida  circula  pelo  corpo,  a  ancestralidade acende  sinais,  memórias  esquecidas  pedem  escuta, medos velhos buscam nome, culpas encontram água, e o iniciado  percebe  que  a  cura  acontece  como  quem  abre 15

janelas enquanto varre o chão, a luz entra aos poucos, a poeira  levanta,  mas  sai,  e  a  casa  interna  ganha  respiro, nesse movimento a espiritualidade indica passos possíveis para que a vida volte a caber no peito. 

A mesa de jurema, posta com simplicidade e dignidade, é lugar de conversa entre mundos, copos com água lembram a clareza necessária, velas acesas recordam que não se caminha às cegas, a imagem sagrada traduz linguagens do povo,  as  garrafas  repousam  como  testemunhas  da paciência, e o cachimbo, silencioso, espera o momento de servir,  tudo  no  seu  lugar,  tudo  pedindo  ordem,  tudo oferecendo um caminho de volta ao equilíbrio. 

O  chamamento  também  se  percebe  nas  pequenas providências do cotidiano, a pessoa que antes ignorava a planta passa a notar o cheiro de uma casca, a cor de uma folha,  o  silêncio  de  um  quintal,  lugares  antes  comuns revelam presenças, e o mundo se torna menos barulhento e  mais  significativo,  como  se  a  floresta,  mesmo  distante, tivesse  decidido  morar  na  cozinha,  na  sala,  na  esquina, ensinando hospitalidade para a alma cansada. 

A tradição sabe que nem toda dor pede bebida, há dores que pedem escuta, há dores que pedem repouso, há dores que pedem médico, a ciência das folhas não compete com o  cuidado  clínico,  dialoga,  busca  o  bem  da  pessoa  e discerne  caminhos,  se  o  corpo  grita  por emergência,  o terreiro acompanha em oração, se a mente pede respiro, a mesa oferece silêncio e conselho, e a garrafada chega no momento certo. 
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Muitos confundem a bebida sagrada com qualquer álcool, porém  o  ritual  disciplina  o  uso,  o  copo  pequeno  lembra limite, a intenção precisa ser alinhada, e os mestres não se movem por insistência, movem-se por coerência, quando o pedido  se  harmoniza  com  a  verdade  da  vida,  a  resposta encontra caminho, e a pessoa entende que não bebe para esquecer, bebe para recordar quem é, e servir melhor ao próprio destino. 

Ao longo das sessões, o corpo aprende outra gramática, a respiração acompanha o maracá, a pele ouve a fumaça, os olhos repousam na vela, a boca fala menos e reza mais, as mãos  seguram  as  próprias  pressas  para  que  a  presença amadureça,  e  a  consciência  se  alarga,  não  como espetáculo, e sim como claridade doméstica, dessas que acendem cedo e deixam tudo visível para que o dia comece sem tropeços. 

O  iniciado  descobre  que  a  jurema  ensina  também  pela renúncia,  renunciar  à  palavra  que  fere,  à  ansiedade  que desorganiza,  ao  vício  de  prometer  o  que  não  pode,  ao hábito  de  comprar  respostas  prontas,  e  abraçar compromissos  que  sustentam,  como  estudar,  trabalhar, ajudar, rezar pelos ausentes, escrever o que aprende para não  perder  pelo  caminho,  agradecer  pelo  que  chega,  e devolver à comunidade o bem que recebeu em confiança. 

De  onde  vem  a  força  que  move  essa  pedagogia  do sagrado, vem do diálogo contínuo entre planta e povo, vem da  memória  viva  de  aldeias  que  sobreviveram  a  secas, deslocamentos  e  silenciamentos,  vem da  fé insistente  de 17

mulheres  e  homens  que  encontraram  na  mesa  um  lugar para  reconstruir  sua história,  e  vem  também  do  pacto da casa com o território, porque a jurema não é abstração, é raiz que alimenta pertencimento. 

A bebida como veículo de transe não serve para desligar, serve  para  religar,  por  isso  a  palavra  sacramento,  no sentido  de  sinal  visível  de  um  cuidado  invisível,  encontra aqui ressonância, não porque se copie outra tradição, mas porque  se  reconhece  que  o  sagrado  pede  gestos concretos, copo, vela, canto, folha, corpo, comunidade, e cada  gesto  confirma  que  a  vida  ganha  outra  qualidade quando tratada com reverência. 

O  chamado  amadurece  quando  o  iniciado  reconhece limites, admitir que não sabe tudo protege contra ilusões, consentir que precisa de guia preserva de quedas, aceitar que a casa tem ordem evita confusões, e aprender a ouvir antes de falar constrói caminho, a jurema guarda simpatia pelos que chegam com perguntas sem arrogância, pois a humildade abre portas que a força bruta jamais alcança, e mantém as alianças acesas. 

A  cosmologia  que  cerca  a  jurema  apresenta  cidades espirituais onde mestres trabalham, cada cidade tem seu ofício,  uns  curam  feridas,  outros  apaziguam  conflitos, alguns  organizam  memórias,  e  há  quem  abençoe travessias  difíceis,  o  iniciado  aprende  a  reconhecer timbres, não para colecionar nomes, e sim para agradecer serviços, quanto mais percebe a cooperação dos mundos, 18

mais  cresce  em  responsabilidade,  porque  todo  auxílio recebido se converte em tarefa amorosa. 

Curar,  nesse  caminho,  significa  também  reconciliar tempos,  lidar  com  a  criança  assustada,  acolher  o  adulto culpado,  respeitar  o  ancião  cansado,  integrar  avanços  e perdas,  a  jurema  não  promete  estrada  lisa,  oferece  chão firme,  e  convida  a  caminhar  em  companhia,  quando  o corpo  percebe  que  não  precisa  lutar  sozinho,  o  coração desaperta, e a mente encontra espaço para respirar sem pressa, lembrando que maturidade é tempo plantado. 

A  natureza,  quando  honrada,  compartilha  sua  linguagem com nitidez, as nuvens avisam mudanças que a pele sente, o vento traz recados que a vela confirma, a água na jarra denuncia  impaciências  e  acalma  tumultos,  o  tronco  da jurema,  ao  tocar  a  terra,  mapeia  rotas  para  os  passos humanos, e tudo se alinha como se a casa respirasse ao ritmo  da  mata,  devolvendo  ao  cotidiano  um  brilho  de pertencimento. 

O caminho juremeiro não termina no ritual, começa nele, a vida fora da casa é continuação do que se aprende dentro, o trabalho se torna extensão da reza, a família ganha outra escuta,  a  vizinhança  recebe  mais  cuidado,  e  a  cidade encontra  no  terreiro  um  ponto  de  equilíbrio,  ninguém  se salva  sozinho,  e  a  jurema  insiste  nessa  gramática  de solidariedade, sem alarde, com constância, como a seiva que sobe todos os dias. 
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Quando  o  canto  aquieta,  o  ar  ganha  um  peso  doce  de reverência. A fumaça se ergue em linhas lentas, tecendo pontes  entre  o  visível  e  o  mistério.  A  vela  tremula  como quem escuta o silêncio, e o copo d’água reflete uma calma antiga, quase uma lembrança do tempo em que tudo orava junto. 

Entre  a  luz  e  a  sombra,  o  maracá  repousa  como  um coração  cansado,  mas  vigilante.  Seu  som  ainda  vibra  no espaço,  mesmo  quieto,  lembrando  que  há  coisas  que continuam  tocando  mesmo  quando  se  calam.  O  chão, impregnado de ervas e promessas, exala um perfume que mistura terra e fé, corpo e eternidade. 

A jurema, imóvel e viva, é o eixo invisível de toda oração. 

Suas  raízes  buscam  segredos  sob  o  solo,  enquanto  sua copa, aberta, oferece abrigo aos sonhos. O tronco guarda vozes  antigas,  ecos  de  quem  soprou  reza  antes  que  o mundo  tivesse  pressa.  É  um templo em forma  de  planta, um tempo que respira. 

Dentro  da  casa,  o  silêncio  se  torna  presença.  Não  há ausência  no  espaço  entre  os  gestos,  há  escuta.  Cada chama, cada folha, cada sopro é uma lembrança de que o sagrado não precisa gritar para ser sentido. O invisível se move  como  vento  quente,  tocando  o  rosto  e  pedindo respeito. 

E quando o último suspiro da fumaça se dissipa, o coração entende: a floresta mora dentro. Cada pessoa é árvore, raiz e oração. 
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CAPÍTULO 02

RAÍZES INDÍGENAS

Muito  antes  de  existir  mapa  ou  fronteira,  o  chão  do Nordeste  já  guardava  passos  de  povos  que  sabiam conversar com o vento, Potiguara, Tabajara, Kariri e tantos outros  desenhavam  seus  caminhos  entre  rios,  serras  e restingas, chamando a natureza de parente e o céu de teto, aprendendo que toda folha tem voz e todo silêncio, quando ouvido com respeito, traz ensinamento profundo. 

Esses povos, acostumados ao ritmo da terra, conheciam o tempo  das  águas  e  o  pulso  do  sol,  sem  necessidade  de relógios,  guiavam-se  pela  respiração  da  mata,  o  ciclo  da lua indicava a colheita, o voo das aves marcava o período da pesca, e o fogo, quando aceso, era sempre pedido de licença, jamais imposição, porque sabiam que o elemento obedece apenas à harmonia do coração que o conduz. 

A  jurema,  presença  discreta  e  firme,  crescia  entre  as aldeias,  símbolo  de  força  e  sabedoria,  tronco  de comunicação  entre  mundos,  suas  raízes  atravessavam  a terra  como  serpentes  luminosas,  levando  mensagens  do subterrâneo até o alto, onde os pajés compreendiam que o invisível não é ausência, mas camada da realidade que só o  olhar  treinado  pela  fé  consegue  enxergar  sem  medo  e sem pressa. 
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A pajelança, herança viva dessas culturas, não era apenas rito,  era  ciência,  forma  de  compreender  o  corpo  e  a natureza como partes da mesma engrenagem espiritual, o pajé era mediador entre doença e remédio, entre homem e floresta,  entre  vida  e  mistério,  manejando  o  maracá,  o cachimbo e as ervas como se fossem palavras em oração, cada som vibrando dentro do corpo e curando o invisível. 

No interior da oca, onde o chão respirava junto aos cantos, a  fumaça  do  cachimbo  subia  em  espirais  que  pareciam traduzir  pensamentos,  os  pajés  cantavam  em  línguas  de vento e  pedra,  suas  rezas  invocavam  os donos  da  mata, espíritos  guardiões  das  árvores  e  dos  rios,  pedindo autorização  para  colher,  curar  e  ensinar,  porque  sabiam que  sem  permissão  da  natureza,  nenhuma  medicina alcança o coração do enfermo. 

O  maracá,  chocalho  de  sementes  e  som  de  terra,  era  o primeiro  instrumento  de  ligação  entre  os  mundos,  cada toque abria portais sonoros onde os ancestrais respondiam em brisas, o corpo do pajé dançava, os pés riscavam sinais no  chão  úmido,  e  a  aldeia  inteira  se  alinhava  com  a vibração  do  canto,  reconhecendo  que  cura  não  é  dom isolado,  mas  comunhão  entre  todos  os  seres  que compartilham o mesmo chão. 

Entre ervas, raízes e rezos, a pajelança consolidou o que depois  se  tornaria  base  do  culto  juremeiro,  o  respeito  às folhas,  a  crença  na  presença  espiritual  que  habita  cada elemento,  a  compreensão  de  que  o  corpo  é  ponte  e  não prisão, e a certeza de que todo curador verdadeiro precisa, 22

antes  de  tudo,  ser  curado  pela  humildade  e  pela convivência diária com a simplicidade da terra. 

As  aldeias  viam  no  pajé  um  espelho  da  própria coletividade, ele não era dono de poder, mas guardião de equilíbrio,  não  acumulava  bens,  acumulava  bênçãos, compartilhava  saberes  com  quem  estivesse  pronto  para ouvir  e,  se  o  discípulo  insistisse  em  apressar  o aprendizado,  a  floresta  se  encarregava  de  ensinar  a paciência,  porque  toda  pressa  diante  do  sagrado  é  ruído que confunde o canto das forças maiores. 

Com o passar dos séculos, esses saberes se espalharam pelas margens do agreste, pelas serras do sertão e pelos povoados  que  nasciam  ao  redor,  as  rotas  comerciais,  as expedições e as guerras deslocaram povos inteiros, mas o conhecimento  viajou  com  eles,  disfarçado  em  rezas, travestido em ladainhas, escondido em cantos de trabalho, preservando  sua  essência  mesmo  quando  a  opressão tentava calar a língua da mata. 

A  chegada  dos  colonizadores  trouxe  ferro  e  cruz,  trouxe também  medo  e  desejo  de  controle,  os  pajés  foram perseguidos,  chamados  de  feiticeiros,  condenados  por saberem  o  que  a  medicina  do  branco  ainda  não compreendia,  mas  mesmo  entre  castigos  e  fogueiras,  as ervas  continuaram  crescendo,  e  a  sabedoria  não desapareceu,  apenas  se  recolheu  para  o  fundo  da  mata, esperando o tempo certo de voltar à superfície. 
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A evangelização forçada transformou rituais em pecados e símbolos em heresias, mas o espírito indígena aprendeu a sobreviver  sob  disfarces,  os  santos  católicos  receberam nomes  de  antigos  guardiões,  as  festas  de  aldeia  se confundiram  com  procissões,  e  nas  frestas  desse sincretismo nasceu uma nova linguagem espiritual, onde o tambor  se  juntou  à  reza,  o  maracá  ao  rosário,  e  a  fé, multiplicada, reinventou o seu rosto. 

No catimbó que se formava nos séculos seguintes, o eco da  pajelança  ainda  soava  nítido,  os  curadores  das  vilas herdaram o cachimbo, os cantos e o olhar cuidadoso dos pajés, misturando ervas da floresta com rezas de santos, o que o colonizador via como superstição era, na verdade, a continuidade  de  uma  tradição  que  se  recusava  a  morrer, mesmo quando falada em silêncio ou sussurrada entre as folhas. 

Entre  os  povos  Potiguara  e  Tabajara,  a  jurema  ocupava papel  central  nas  cerimônias  de  consagração,  cada  pajé conhecia o ponto exato da raiz a ser colhida, a quantidade certa  de  casca,  o  tempo  da  lua  e  o  canto  adequado,  e quando  o  líquido  era  servido,  os  corpos  tornavam-se templos,  a  consciência  se  expandia,  e  a  alma  do participante  passeava  por  caminhos  que  só  a  mata conhecia e consentia revelar. 

No ritual, a bebida não era fuga, era encontro, o pajé bebia primeiro, provava o sabor amargo da terra e sentia o corpo atravessado por memórias antigas, então soprava palavras sobre os demais, transmitindo o poder do vegetal, e todos 24

entendiam  que  o  sagrado  não  se  impõe,  se  oferece,  e  a comunhão  com  a  jurema  era  também  pacto  de responsabilidade,  promessa  de  guardar  a  vida  com respeito e disciplina. 

O  adjunto  de  jurema,  cerimônia  herdada  dessas experiências,  tornou-se  mais  tarde  a  espinha  dorsal  dos cultos juremeiros, reunião onde se reafirma a ligação entre o  humano  e  os  encantados,  onde  a  bebida  consagrada circula  entre  os  presentes,  despertando  a  memória espiritual de cada um, e o canto dos mestres mistura-se ao dos caboclos, compondo uma harmonia que refaz a ponte entre a aldeia terrena e as cidades da mata. 

Quando o pajé encerrava o rito, não havia silêncio, havia continuidade,  a  floresta  inteira  parecia  respirar  junto,  os pássaros respondiam aos maracás, o vento atravessava as palhas  do  teto,  e  a  aldeia  amanhecia  em  paz, compreendendo  que  cura  não  é  ausência de  dor,  é presença  de  sentido,  o  corpo  curado  volta  a  servir,  o espírito curado volta a ensinar, e a terra, satisfeita, floresce em gratidão. 

